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Prefácio

			A viagem no tempo é um tema recorrente na literatura e no cinema. Os filmes De volta para o futuro I, II e III que o digam. Mas, essa aventura é diferente. Não se trata de uma obra de ficção científica e muito mais de um romance, que fala do cotidiano de pessoas comuns, com suas angústias e alegrias.

			Eu sempre acreditei que todos têm uma missão: desde a faxineira e faxineiro e moça ou moço do café, até o presidente de uma empresa ou o missionário em Angola. Esse livro fala de missão. Mas, não no sentido clássico, daquela pessoa que teve uma visão, uma audição ou um sonho em que foi chamado para dedicar a sua vida a uma causa. O personagem principal foi encontrando a sua paulatinamente, no processo que se chama vida.

			Esse livro fala de missão no sentido do homem comum, que vivia uma vida mediana, para não dizer medíocre, e que foi levado, por circunstâncias inusitadas, a pensar mais profundamente sobre a sua razão de ser e de existir.

			Não é um romance no sentido clássico, por não tratar de uma relação de amor. O protagonista é celibatário e escolheu essa vida, pois tem outras prioridades e visões para dar sentido ao seu estar aí.

			Mesmo assim, mesmo sem ter uma história de amor, ou pelo menos, ela não se desenrolar no desenvolvimento da história, ela prende do começo ao fim. O estilo envolvente do autor faz com que imaginemos as situações, nos transportemos para lugares e tempos estranhos e nos identifiquemos com histórias de vida muito realistas, apesar de ser, evidentemente, uma ficção. Vi muitos personagens da minha vida, vi a minha própria vida, passar pelas páginas que ia folhando.

			Difícil de enquadrar em um gênero específico, o livro que você tem em mãos é uma obra original, que vai lhe causar muitas estranhezas e dúvidas, mas tudo vai se esclarecer no final, com um toque de magia.

			Não sei, se fui convidada para escrever o prefácio, porque aparece um autor que eu tenho estudado, há mais de duas décadas da minha história, C.S. Lewis aparece quase que por acaso num dos livros perdidos no meio de uma mudança e numa leitura de Cristianismo Puro e Simples, sem entrar em detalhes. Mas não poderia deixar de aproveitar a deixa para falar dele.

			Sem dúvida, ele atravessa os tempos e tem muito a dizer a pessoas do presente, do passado e terá muito a dizer no futuro também, tenho certeza, pois trata de questões essenciais e universais, como a questão da dor e do sofrimento.

			Jonas passou por dificuldades muito marcantes e certamente encarou as grandes questões da vida e da morte de peito aberto. Vocês vão ver muitas lágrimas rolando entre as páginas.

			O que, entretanto, mais aproxima o livro das obras de C.S. Lewis é o uso que o autor faz da imaginação para enfrentar os seus próprios problemas (C.S. Lewis passou por vários e usou a ficção como terapia), numa linguagem acessível e rica em imagens, como podemos ver nas Crônicas de Nárnia, nunca deixando de lado um toque de magia.

			Então, aproveite essa aventura e compartilhe do bálsamo que a ficção é capaz de proporcionar a todo tipo de ferida que a vida pode deferir.

			Gabriele Greggersen

			Ph.D. docente, autora, tradutora, 
especialista em C. S. Lewis

		


		
			
De repente

			Eu estou aqui para contar a minha história para você. Fantasiosa, extraordinária, maluca, improvável, esquisita? Não sei. Sei apenas que vivi o que você, a partir de agora, vai saber. Eu me chamo Jonas. Tenho família, estou empregado, sou formado em administração de empresas, trabalho, namoro, sou uma pessoa normal.

			Bem, é melhor eu começar do começo.

		


		
			
Há cinquenta anos

			Na vida, é comum a gente se perder. Quem nunca chegou a determinado lugar e, de repente, não disse:

			— Mas, eu tinha certeza de que era aqui! E não era.

			Pois bem, no dia treze de Janeiro de 2010, por volta de umas 17h30, eu voltava do trabalho, vinha andando sozinho pelo caminho e do nada, notei que estava perdido. Entretanto, eu já conhecia a estrada, aquele era o meu caminho de todo dia. E, de repente, não reconhecia mais as ruas, as pessoas, os carros, mais nada. Sabe o que reparei? Que fui parar numa época que não era a minha. Era a mesma rua, o mesmo bairro, a mesma cidade, aqui no Brasil. Mas, há cinquenta anos. Só me dei conta disso porque estava diante de uma banca de jornal e vi as datas dos jornais. Loucura. Insanidade total. E agora? 

			Desci a rua, parei numa esquina e vi muitas casinhas, onde hoje há prédios enormes. Tudo era muito diferente. Muitas casas velhas, pouca gente caminhando pelas ruas de terra, poucos fios de energia elétrica, uns campos enormes, onde hoje há vilas inteiras de prédios e casas. Gente que eu nunca vi na vida: o modo de falar, de se vestir, de andar. Entrei em pânico! Pensei: e agora? Como saio daqui, ou melhor, como cheguei aqui? Estou no passado, mas pertenço ao futuro. Até que, diante da minha inquietação e desespero, ali, naquela esquina, alguém se aproximou e me disse:

			— Que esquisito!

			Respondi:

			— Esquisito o quê?

			— Esquisito... Você com essas roupas estranhas, meio nervoso e parado aqui na esquina, há um bom tempo. E agora esse jeito de falar completa sua esquisitice.

			Respondi, intrigado, àquele estranho:

			— Moço, desculpe-me, mas não sei o que está acontecendo. Eu estava andando pelo meu caminho de sempre e, de repente, vim parar aqui.

			— Aqui neste bairro? Nesta rua? – Questionou.

			Mais assustado ainda respondi:

			— Não. Este é o meu bairro, esta é a minha rua. Me chamo Jonas e sou filho do Seu Amitai, e moro nesta rua, no nº 58.

			Por um instante, o moço parou. Levou a mão ao queixo, como que querendo lembrar-se de alguma coisa, e então disse:

			— Amitai. Amitai é um moço de dezoito anos, filho do seu Baraquias. Eles moram aqui mesmo, na Rua Tarsis. 

			Nessa hora, diante da resposta daquele homem, fiquei mais assustado ainda e respondi ofegante:

			— Exatamente. Baraquias é o meu avô! É aqui que eu moro, no número 58! 

			O homem, com insistência, me dizia:

			— Não. Você não mora lá. Eu conheço aquela família, há muitos anos. Já até viajei com eles.

			Quase chorando, respondi sem entender nada do que estava acontecendo:

			— É o que estou dizendo. Eu sou do futuro e vim parar no passado.

			Ao que me respondeu:

			— Olha, acho que você andou tomando sol demais. É melhor ir andando, porque sua atitude de ficar aqui parado é bem suspeita. 

			E saiu o homem meneando a cabeça e dizendo: 

			— Do futuro... é cada uma! – deixando-me só naquela esquina da rua em que eu morava.

			Fiquei tão assustado que não tive coragem de voltar para casa. Comecei a andar, de um lado para o outro, pensando o que fazer, num misto de desespero e ansiedade, até que concluí:

			— Eu preciso ver alguém que tenha certa idade e que me conheça, desde a minha infância. Mas, eu só tenho vinte e oito anos. 

			Repensei:

			— Eu preciso ver alguém que tenha certa idade e que seja doido o suficiente para acreditar no que estou falando. 

			E depois de pensar bastante tempo, concluí, novamente: 

			— Já sei, já sei, já sei: o professor Simão. Ele é louco o suficiente para me entender. Mas, hoje ele deve ter mais ou menos a minha idade. Será que ele sempre foi louco? Bem, ele também era de família judia, assim como eu, e sempre morou no Bom Retiro, na Rua General Flores. Vou até lá. 

			A Rua Tarsis, onde eu estava, ficava em Santana. Eu nem sabia como pegar uma condução para o Bom Retiro, então, segui a pé.
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